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Técnica desenvolvida pelos investiga-
dores portugueses aproveitou a 

tecnologia existente de diagnóstico por 
ultrassons - usada, por exemplo, nas 

ecografias -, desenvolvendo um sistema 
que permite aplicá-la ao diagnóstico das 
cataratas. Os testes realizados em 

animais revelaram uma taxa de sucesso 
no diagnóstico superior aos 96% e já 

existem empresas interessadas na 
comercialização, após a demonstração 
da eficácia em humanos. 

> Ultrassons Mário Santos, membro 

da equipa do Projeto Catarata, 

demonstra o sistema desenvolvido 

na Universidade de Coimbra 

Investigação e inovação em Portugal... ciências biomédicas 
Cientistas da Universidade de Coimbra descobriram forma de utilizar 
os ultrassons no diagnóstico das cataratas, doença que afeta 20 milhões 

COMO OS 
(ULTRA) SONS 
PODEM SALVAR 
A VISÃO 
DOS DOENTES 
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FERNANDO FONTES/GLOBAL IMAGENS 

Qualquer médico concordará que, 
em muitos casos, um bom diagnós-
tico é mais de meio caminho anda-
do para um tratamento eficaz  Mas 
há doenças para as quais não só o le-
que de terapias é limitado como os 
próprios meios de diagnóstico estão 
longe da eficácia necessária para de-
tetar atempadamente as doenças e 
evitaras suas piores consequências. 
As cataratas estão definitivamente 
nesta categoria. 

De acordo com a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), a doença 
afeta mais de 20 milhões de pes-
soas em todo o mundo, e a catarata 
associada ao envelhecimento é res-
ponsável por 40% dos casos de ce-
gueira nesta franja da população. 
No entanto, em termos de trata-
mento, a cirurgia continua a ser a 
única solução e o diagnóstico está 
longe de permitir uma deteção que 
maximize as hipóteses de sucesso. 

Mas pelo menos parte deste pro-
blema poderá ter sido resolvido por 
uma equipa de investigadores por-
tugueses do Instituto de Telecomu-
nicações (IT) e do Departamento 
de Engenharia Eletrotécnica e de 
Computadores (DEEC) da Facul- 

dade de Ciências e Tecnologia da 
Universidade de Coimbra. Esta 
equipa vem trabalhando, desde 
2012, no sistema ESUS - Eye Scan-
ner Ultrasound System-, que aplica 
tecnologia de ultrassons ao dia-
gnóstico da doença. E os resultados 
já obtidos nos testes com animais, 
apontando para uma precisão su-
perior a 95% na deteção da catarata, 
mesmo nas primeiras fases da 
doença, já despertaram o interesse 
de algumas multinacionais (yeren-

trevista). 
"O hardwarede base é hardware 

comercial de relativo baixo custo", 
explica Marco Gomes, professor as-
sistente da Universidade de Coim-
bra e investigador do Instituto de 
Telecomunicações. "O protótipo 
desenvolvido faz uso de sondas of-
talmológicas de ultrassons, respeti-
vo gerador de pulsos excitadores da 
sonda e sistema amplificador de 
receção, e sistema de aquisição e 
processamento de dados baseado 
numa FPGA/processador de baixo 
custo (sistema ZYNQ)." Já "a aplica-
ção concreta", relativa"à deteção do 
estado da catarata, o seu tipo e a sua 
dureza", representa algo de inteira-
mente novo no combate a esta 
doença. "Constitui uma inovação 
do estado da arte, tendo todo o 
softwaresido desenvolvido de raiz", 
acrescenta. 

A técnica, explica Jaime Santos, 
do DEEC, especialista no uso mé-
dico dos ultrassons, poderia ser 
comparada a uma ecografia. "A 
única diferença é que tem a sonda 
e um interface, um buffer, que no 
fundo melhora o sinal. Os ultras-
sons são a base de tudo", conta. 
"Varia a frequência. Tal como as 
ecografias usam frequências dife- 
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> Equipa multidisciplinar O projeto Catarata, que decorre 
desde 2012, envolveu um total de 11 cientistas: seis investiga-
dores doutorados e cinco alunos com bolsas de investigação 
da Faculdade para a Ciência e para a Tecnologia. 

"Está tudo pronto 
para avançar, 
haja financiamento..." 

rentes [em função da parte do cor-
po alvo do exame]." 

Com "décadas" de experiência 
no trabalho com ultrassons, os in-
vestigadores são capazes de deci-
frar o mecanismo de propagação 
da sondas acústicas de forma a ob-
terem as informações necessárias 
para determinar não só a existên-
cia da doença como o seu estágio: 
"A córnea tem impedância dife-
rente do cristalino. Na córnea há 
reflexão dos sinais. Havendo si-
nais, sabemos com certeza se há 
catarata e a intensidade com que o 
sinal é refletido dá-nos a ideia so-
bre o tipo de catarata que é. Se é ex-
tenso ou ligeiro", explica. 

Mas este processo, aparente-
mente simples, representa um sal-
to evolutivo em relação aos atuais 
métodos de diagnóstico, que re-
corre a imagens de lâmpada de 
fenda, e onde é um técnico espe-
cialista que faz, com base nestas, 
uma estimativa da existência e grau 
da doença. 

Desde logo, o diagnóstico numa 
fase inicial é virtualmente impossí-
vel com a tecnologia atual. Mas a 
precisão do novo método tem ou-
tras vantagens. Nomeadamente no 
apoio à cirurgia. "Um grande nú-
mero de cirurgias não resulta. Se há 
um dano nas cápsulas do cristali-
no, o procedimento falha. Deter-
minando a dureza da catarata, es-
tamos em condições de estimar a 
energia necessária para a destruir 
sem causar lesões." 

Miguel Caixinha, professor de 
Optometria e Ciência daVisão, lem-
bra ainda que "começam a surgir os 
primeiros resultados com fánnacos 
para impedira progressão da doen-
ça", o que reforça a relevância da de-
teção precoce desta. 

O projeto de investigação tem 
sido apoiado desde o início pela 
Fundação para a Ciência e a Tecno-
logia, com a qual os investigadores 
esperam poder contar também para 
os ensaios clínicos em humanos.  

O
projeto Catarata, lança-
do em 2012 e já distin-
guido como "excelente" 

pela Fundação para a Ciência 
e a Tecnologia, reúne uma 
equipa com competências 
complementares, sobretudo 
do departamento de Engenha-
ria Eletrotécnica e de Compu-
tadores da Universidade de 
Coimbra. Inclui elementos 
com larga experiência na área 
dos ultrassons e o seu uso na 
área médica (Jaime Santos e 
Mário João Santos). Aproveita 
o trabalho realizado na área 
biomédica da visão por Miguel 
Caixinha (professor da Univer- 

O
sistema ESUS de dia-
gnóstico de cataratas 
por ultrassons foi desen-

volvido com base em modelos 
de animais, nomeadamente 
de ratos-brancos. Mas os cien-
tistas estão confiantes de que 
não será difícil calibrá-lo para 
humanos, repetindo ou mes-
mo melhorando as taxas de 
sucesso superiores a 95% al-
cançadas nos ensaios. "O pro-
cessamento da informação 
será mais fácil em humanos do 
que em ratos, uma vez que os 
cristalinos [destes mamíferos] 
são muito mais pequenos do 
que os nossos", diz Jaime San- 

sidade da Beira Interior e in-
vestigador no CEMMPRE, da 
Universidade de Coimbra) 
e Miguel Morgado. Os investi-
gadores do Instituto de Teleco-
municações Fernando Perdi-
gão e Marco Gomes contribuí-
ram com a sua experiência de 
processamento de sinal na 
aquisição /condicionamento 
ou tratamento de sinal, extra-
ção de características (featu-
res), classificação de sinal 
e eficiente implementação 
em hardware e no desenvolvi-
mento de uma aplicação wire-
less. O projeto envolveu 11 
pessoas: seis investigadores 
doutorados e cinco bolseiros. 

tos, membro da equipa de in-
vestigadores. O sucesso dos 
ensaios clínicos em humanos 
é condição essencial para que 
o sistema possa ser aprovado 
pelo Infarmed e replicado por 
empresas privadas e lançado 
no mercado. Mas, apesar de 
tudo apontar para o sucesso, 
resta um problema:. ainda não 
estão reunidos os meios sufi-
cientes para se avançar para 
essa fase. A Fundação para a 
Ciência eTecnologia poderá 
ajudar mas serão provavel-
mente necessários mais inves-
tidores, nomeadamente priva-
dos, para que o projeto seja 
concretizado. 

Um dos líderes da equipa de in-
vestigadores do projeto Catarata, 
Marco Gomes, da Universidade 
de Coimbra, defende que o método 
desenvolvido permite fazer o dia-
gnóstico a um nível até agora ine-
xistente. Já existe interesse de em-
presas privadas em comercializar 
o sistema mas, para já, faltam ver-
bas para avançar com os indis-
pensáveis ensaios clínicos em hu-
manos. 

Quais são as componentes e fun-
ções mais inovadoras deste equi-
pamento? 
As principais componentes são a 
deteção com elevada precisão (su-
perior a 95%) da existência de ca-
tarata, mesmo num estado em-
brionário, o seu grau de severida-
de, o seu tipo (cortical, subcapsu-
lar, etc.) e a dureza. Este último pa-
râmetro é essencial no auxílio da 
cirurgia da catarata, em que atual-
mente a energia utilizada pelo clí-
nico na cirurgia de facoemulsifi-
cação depende em muito da sua 
experiência e avaliação algo sub-
jetiva da dureza da catarata. 
Como se compara o desempenho 
deste aparelho face aos meios 
de diagnóstico atualmente exis-
tentes? 
Os meios de diagnósticos existen-
tes não permitem a deteção pre-
coce da catarata, nem a avaliação 
da sua dureza. O método de refe-
rência atualé o LOCS lII que faz uso 
de imagens da lâmpada de fenda, 
que são comparadas por um "gra-
der" — um técnico especialista na 
comparação — com uma base de 
dados conhecida, envolvendo pois 
sempre algum grau de subjetivi-
dade. 
Há quanto tempo vêm a ser con-
duzidas as experiências com teci-
do ocular animal? 
Desde 2012, numa primeira fase 
usando olhos de suínos, com tes-
tes ex vivo, e desde 2013 com ratos, 

"Os meios 
de diagnóstico 
existentes não 
permitem a deteção 
precoce da catarata, 
nem a avaliação 
da sua dureza" 

Marco Gomes é professor 
assistente e investigador 

na Universidade de Coimbra 

de acordo com todas as regras eu-
ropeias de testes em animais, es-
pecialmente criados por forma a 
desenvolverem a patologia da 
Catarata. 
O passo seguinte serão os testes 
com pacientes humanos. Existe 
alguma estimativa, nomeada-
mente em termos temporais, 
relativa ao arranque dos ensaios 
clínicos com humanos? 
Está tudo pronto para avançar, 
haja financiamento. Está neste 
momento uma candidatura sub-
metida à FCT [Fundação para a 
Ciência e Tecnologia). Temos 
o apoio do Centro Cirúrgico de 
Coimbra para realização dos testes. 
Está desenhado o protocolo de tes-
tes, e em preparação a certificação 
da conformidade do protótipo jun-
to do Infarmed [Autoridade Nacio-
nal do Medicamento e Produtos de 
Saúde] e solicitação das respetivas 
autorizações para realização dos 
testes em humanos. 
Referem, na divulgação deste 
projeto, que decorrem também 
contactos com a indústria no sen-
tido da produção e comercializa-
ção do aparelho. Que contactos já 
foram estabelecidos e qual é o 
ponto de situação em relação 
a estas parcerias? 
Recebemos pedidos de informa-
ção por parte da Opticon e da Sie-
mens, que mostraram algum in-
teresse, mas que gostariam de ver 
previamente a tecnologia testada 
em humanos. Existe um pré-re-
gisto de patente, que, face à au-
sência de verbas, será para já re-
gistada em Portugal, prevendo-se 
no entanto, após o teste em hu-
manos e a junção de algumas fun-
cionalidades extra que os médi-
cos contactados gostariam de ver 
desenvolvidos, que possamos re-
gistar nova patente internacional 
dependente da patente portu-
guesa. 

Sucesso com ratos facilita 
adaptação a humanos 
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TODOS 93 DIAS 
O EPISODIO DO 
FOLHETIM DE VERÃO 
POR FERREIRA FERNANDES 
COM ILUSTRAÇÕES 
DE NUNO SARAIVA 
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REPORTAGEM 
MALIK TRABALHA, 
DESCONTA, MAS 
É ILEGAL. QUATRO 
HISTORIAS DE 
VIDAS SUSPENSAS 

BE avisa "Adiar alivio fiscal 
no IRS seria eleitoralismo" 
Entrevista a Jorge Costa. Dirigente bloquista que está a negociar OE 2018 frisa 
que o governo "depende do apoio de BE e PCP. Para votar favoravelmente, avisa que 
António Costa deve "evitar a tentação eleitoralista" de empurrar boas notícias para 
perto das eleições e tem de ir mais longe no IRS, nas pensões e na lei laborai. PÁGS. 10 E 11 
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